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				RESUMO: A epistemologia como possibilidade de fundamentar o conhecimento a partir de uma perspectiva latino-americana gera oportunidades para o desen-volvimento da ciência e do conhecimento situado que respondem aos ideais de justiça social. O objetivo desta frase é apresentar a proposta da linha de pesquisa em Biblioteconomia desde Abya-Yala, as funções ecológicas para a biblioteconomia e CI. Historicamente, a biblioteca foi construída em torno de quatro funções sociais: cultural, educacional, política e econômica. À luz da realidade atual, em meio ao Antropoceno e da crise climática que enfrentamos como espécie, homo sapiens, este artigo tem como objetivo propor uma quinta função para as bibliotecas: fun-ções ecológicas e/ou ambientais, ligadas aos processos de cuidado, proteção e defesa da natureza e ao papel que as bibliotecas, como instituições socio-naturais, podem desenvolver. Para isso, são utilizados o conceito de decolonialidade da natureza proposto por Catherine Walsh e o paradigma intercultural anticolonial da biblioteconomia e CI. São apresentadas experiências que conectam o parceiro natural e que nos permite refletir sobre as funções ambientais e/ou ecológicas em um contexto de biblioteca. O trabalho encerra com algumas ideias sobre como trabalhar no fortalecimento dessas funções. Este trabalho é produto da pesquisa pós-doutoral “Educação de professores e sua articulação com as economias fami-liares, camponesas e comunitárias (EFCC): um olhar por meio de contextos culturais (PNBI) e escolares (Mesa Nacional de Educaciones Rurales)”, que foi de natureza qualitativa, situada em um paradigma crítico e anticolonial.

				PALAVRAS-CHAVE: Antropoceno; biblioteca; crise ecológica; patrimônio bio-cultural; natureza.

				ABSTRACT: Epistemology as a possibility to base knowledge on a Latin American perspective generates opportunities for the development of science and situated knowledge that respond to ideals of social justice. The purpose of this sentence is to present the proposal from the line of research in Librariaship from Abya-Yala, the ecological functions for librarianship and IC. Historically, the library was built around four social functions: cultural, educational, political and economic. Considering the current reality amidst the Anthropocene and the climate crisis., as a species, homo sapiens, we face, this article aims to propose a fifth function for libraries: ecological and/or environmental functions, linked to the processes of care, protection and defense of nature and the role that libraries as socio-natural institutions can develop. For this, the concept of decoloniality of nature proposed by Catherine Walsh and the anti-colonial intercultural paradigm of library science and IC are used. Experiences are presented that link the natural partner and that allow us to think about environ-mental and/or ecological functions in a librarian context. It closes with some ideas about how to work on strengthening these functions. This work is the product of postdoctoral research “Lecturer education and its linkage with family, peasant and community economies (EFCC): a look through cultural (PNBI) and school contexts (Mesa Nacional de Educaciones Rurales)”, which was of a qualitative kind, located in a critical and anti-colonial paradigm.
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				Keywords: Anthropocene; library; ecological crisis; biocultural heritage; nature.

				1 I NTRODUÇÃO

				Em seu livro Diante de Gaia: oito conferências sobre a natureza no Antropoceno (2020), o antropólogo francês Bruno Latour coloca a seguinte afirmação:

				Portanto, não é que não houvesse alerta; nem que os alarmes te-nham sido furiosamente desconectados; não, as sirenes apitam com toda força, mas, apesar disso, decidimos, virilmente, que não nos deixemos inibir pelos perigos. (Latour, 2020, p. 303)

				O tema da obra, ou das oito conferências compiladas nela, é a discussão ao redor do desastre climático gradualmente mais próximo, se realizando de maneira a frustrar as previsões mais pessimistas, como resultado do saldo das atividades humanas relacionadas à consolidação e manutenção da Cultura da modernidade e do Capitalismo. Em outros termos, falar da chegada de um Antropoceno, confor-me proposto originalmente por Crutzen e Stoermer (2000) e ecoado por Latour, é indicar a ocorrência de uma mudança nos parâmetros da vida no planeta que antes permitiam a sobrevivência e desenvolvimento dos sistemas de produção, das nossas organizações em sociedade, enfim, do nosso próprio modo de vida atual. 

				No excerto acima, o autor afirma existir, já há algumas décadas, conhecimento e informação circulando em volume considerável sobre a cada vez mais evidente impossibilidade de manter esse modo de vida moderno do Capitalismo, à luz do desastre climático1. Na linha do discutido por Latour, a despeito dos alertas feitos pe-las maiores autoridades internacionais em pesquisa sobre a crise climática, não houve efetividade na resposta dos atores e poli-cymakers. Mas não é somente esse grupo a quem o autor se refere em sua reflexão, colocando a questão a nível de sociedade, 

			

		

		
			
				1

				Considerando apenas os relatórios do Painel Intergovernamental para a Mudança Climática das Nações Unidas (IPCC-ONU), já na edição de 2007, era apontado um possível aumento de 1,1 °C na tempera-tura do planeta ao final da década de 2010, em relação aos parâmetros do período 1850-1900, bem como uma série de medidas possíveis para contornar tal cenário (IPCC, 2007, pp. 44-6, 56-64). Esse aumento foi confir-mado no relatório mais recente, de 2023, junto com a “inequívoca” responsabilização das atividades humanas (IPCC, 2023, p. 42).

			

		

	
		
			
				 Dispositivos de Mediação da Informação

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				4 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				no sentido da continuidade da reprodução desse modo de vida quase passivamente por esse “nós” social, habitantes deste mundo, mesmo com a possibilidade concreta e próxima da sua inviabilidade como o conhecemos. Não são apenas os tomadores de decisão aqueles quem não esboçam o menor receio com esse cenário vindouro e seguem com suas vidas, mas todos nós enquanto sujeitos coletivos, mesmo frente ao fato de que “as sirenes apitam com toda força”. 

				 O antropólogo não é o único a tecer tais reflexões nesse contexto. Autoras como Anna Tsing, em The Mushroom of the of the world (2015), e Donna Haraway, em Staying with the trouble (2016), ecoam as preocupações de Latour sobre a chegada do Antropoceno e a anestesia com a qual a sociedade do Capitalismo trata o tema. Mas essas autoras e a literatura referente não enclausuram essa problemática em si mesma. Tal como anteriormente afirmado, a consideram como uma consequência mais recente de, e profundamente atrelada a, outras crises que marcam esse regime cultural, ocorrendo de maneira simultânea. 

				Ambas as autoras, por exemplo, discutem o desastre atrelada à perpetuação da epistemologia colonial, na sociedade industrial da modernidade (e na “socie-dade da informação”), que cobriu boa parte do planeta entre os séculos XV e XX. Este período, denominado por ambas como o Plantationceno, foi caracterizado pela invasão de territórios para fim de alienação (captura) de sujeitos humanos e não-humanos, retirada de seus contextos originários para serem inseridos em um sistema de produção em um outro território previamente invadido e arrasado, no qual o tempo da produção em questão daria o ritmo e o objetivo dos processos da vida daquele local (Haraway, 2016, p. 206). Os sujeitos, então transformados em mão de obra ou matéria prima, eram tornados objetos da lógica “do moinho. (...) Nessas condições, os trabalhadores tornaram-se, de fato, unidades autocontidas e intercambiáveis” (Tsing, 2015, p. 39). 

				Nesse caminho de discutir o desastre climático e seu vínculo com outras cri-ses sistêmicas, a literatura indica haver um aspecto mais ou menos comum a elas. De alguma maneira, são consequências do mecanismo de atribuição de sentido da 
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				realidade característico da Cultura do Capitalismo. Ou seja, trata-se de uma crise (ou crises) expressa(s) na apropriação capitalista da informação e os significados construídos a partir dela. Por exemplo, as reflexões sobre o Plantationceno de Tsing e Haraway, como comentado, propõem a sua implementação como resultado de um processo de objetificação- tornar dado obje-tivo, ordenar objetivamente- determinados elementos da vida. No caso do Antropoceno e o prosseguimento do modo de vida que o causou, Latour2 discute o tópico em termos semelhantes. 

				A letargia em entendermos o desastre climático com a sua devida urgência, coloca o autor, pode ser interpretada de duas maneiras. Pode ser um efeito da per-cepção do meio-ambiente (leia-se as condições de suporte da vida no planeta dos últimos 30 mil anos) enquanto um “pano de fundo objetivo”, uma Natureza que está “justo aí, nada mais”, nada além de um conjunto de dados a serem lidos e interpreta-dos, independentes das vontades e ações dos sujeitos ali presentes3. Mas também pode ser explicada pela crença na ideia do progresso e desenvolvimento enquanto aspecto objetivo, até mesmo natural, da sociedade no Capitalismo, sendo a inviabilidade de seu futuro uma condição considerada “não natural” e, portanto, impossível (Latour, 2020, pp. 43-5, 308). Em ambas, a objetificação, o tornar objeto/objetivo elementos da vida, sejam eles o sentido corrente de Natureza, ou até mesmo a própria Cultura do Ca-pital, é o mecanismo de apropriação de informação sobre a realidade. 

				Esse mesmo mecanismo foi identificado em outros temas mais correntes da literatura específica da Ciência da Informação. Por exemplo, na relação entre a tecnologia e sociedade, especialmente no caso das TICs digitais e dos algoritmos. Utilizando as reflexões de Gilbert Simondon como ponto de partida, Reggatieri e Antuon (2018) afirmam ser um problema dessa Cultura capitalista a separação dos “objetos estéticos dos objetos técnicos, sendo que esses últimos estariam num mundo 

			

		

		
			
				2

				Sobre o Antropoceno, as outras autoras mencionadas também propõem uma discussão parecida (Tsing, 2015, p. 5) (Haraway, 2016, p. 93), tal qual Dipesh Chakrabarty o faz em seu artigo “O Clima da história: quatro teses” sobre a separação entre história geológica e cultural do capital (Chakrabarty, 2013). 

			

		

		
			
				3

				A origem da proposta teórica do Antropoceno, em 2000, já contradizia essa ideia de que a Cultura não é equiparável com a força geológica da Natureza, trazen-do dados de impactos ecológicos de origem antrópica em níveis até mesmo superiores aos parâmetros “na-turais” do planeta. 
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				sem significações” (Regattieri & Antuon, 2018, p. 463), ou seja, interpretá-los, em princípio, enquanto desprovidos de inten-cionalidade4. Algo nesse sentido também é sustentado no texto de Bernd Frohmann, quando discute os “enunciados digitais” e elenca uma série de exemplos nos quais a atribuição de sentido, por ser automatizada e programada, parece ocorrer “fora da consciência” (transações de bolsa, algoritmos de coleta de dados de compra, marketing político baseado em coleta de dados de reações emocionais nas redes sociais, guerra automatizada) (Frohmann, 2006, pp. 11-3).

				E é também na área da Ciência da Informação onde se tecem reflexões acerca desse processo de objetificação da vida como mecanismo de atribuição de sentido para a realidade, através da apropriação da informação e do conhecimento. Como está sustentado no artigo de García Gutiérrez, “Nossas sociedades se fundam de ma-neira crescente em um conhecimento poderoso, vociferante e dogmático que tam-bém cresce em impassibilidade, fragmentação e anestesia” (Gutiérrez, 2013, p. 94). Buscando rupturas com esse processo hegemônico de classificação do conhecimento (rupturas nomeadas pelo autor de desclassificação ou até mesmo descolonização), o cientista da informação indica a busca por eliminação de incertezas no proces-so de ordenar objetivamente o real como causa de uma dogmatização da Cultura no Capitalismo, pois sua matriz de significados se pretende inquestionável – em um plano sagrado, restando para os sujeitos apenas obedecê-la5. Essa impossibilidade de dispu-tar o sentido da vida confere, aos sujeitos, a condição de anestesia6, isto é, passividade. 

				Segundo Trischler (2017), o Antropoceno como conceito cultural confunde 

			

		

		
			
				4

				Uma outra autora, a designer Betti Marenko, também discute a tecnologia e os algoritmos com base em Simondon. Colocando a imprevisibilidade da inven-ção tecnológica como elemento fundamental para sua adaptação, revisão, reconstrução, e resultado do caráter evidentemente subjetivo de sua criação, Marenko de-fende a retomada do conceito de Magia de Simondon, sendo ela a “integração harmônica do humano no mun-do anterior a qualquer separação entre sujeito e objeto”, para o desenvolvimento de tecnologia e análises das relações da sociedade com elas (Marenko, 2019, p. 221). 

			

		

		
			
				5

				Este caráter sagrado-objetivo da Cultura do Capitalismo também é discutido pelo próprio Latour na obra já ci-tada para justificar o prosseguimento desse modo de vida, a despeito da sua real possibilidade de acabar através do desastre climático (Latour, 2020, p. 325). Também é explorado por outros autores, como o fi-lósofo italiano Giorgio Agamben, identificando uma profunda religiosidade (fé) no Capital (Agamben, 2007, p. 70), e até mesmo pontuada por Reggatieri e Antuon sobre o status adquirido pelo algoritmo em seu trata-mento enquanto objeto técnico (Regattieri & Antuon, 2018, p. 463).

				6

				Uma ideia semelhante de anestesia é descrita por Fréderic Gros, em seu trabalho para investigar como e por que a sacralização da Cultura do Capitalismo faz seus sujeitos “obedecerem” (Gros, 2018, p. 117).
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				os limites estabelecidos em muitas áreas. O mais importante, porém, é que abre a possibilidade de nos libertarmos das dicotomias tradicionais, como a natureza--cultura, subjetividade-objetividade, e de redefinir a relação entre o ambiente e a sociedade como inextricavelmente interligados (p.49). O Antropoceno, em última análise, torna possível uma mudança. de perspectiva sobre a humanidade e nossa singularidade entre as outras espécies do planeta (p.51). Atualmente, mais da metade da população reside em áreas urbanas e espera-se que, até meados do século XXI, essa proporção alcance 70 por cento. Essa situação, dentro do contexto da crise climática, nos envolve e nos desafia, nos chamando a reconhecer a necessidade de compreender que não apenas vivemos no mundo da vida, inserido na cultura, mas, sim, que simbolicamente existimos na Terra. É urgente reconhecer que os paradigmas hegemônicos e eurocêntricos, baseados no progresso e vinculados aos calendários judaico-cristãos, geralmente se distanciaram da natureza e privilegiaram o desenvolvimento centrado no ser humano. 

				Refletir e propor modos de articulação entre natureza e cultura, além de uma urgência latente no Antropoceno, é um ato de justiça em relação aos processos de colonialidade em torno da natureza. Catherine Walsh (2007) já previa isso há mais de uma década no âmbito acadêmico, aludindo à colonialidade da natureza, embora esse chamado tenha sido um clamor constante de povos indígenas, camponeses, negros e ciganos.

				[…] Com essa dimensão da colonialidade, faço referên-cia à divisão binária cartesiana entre natureza e socieda-de, uma divisão que descarta completamente a relação milenar entre seres, plantas e animais, assim como entre eles, os mundos espirituais e os ancestrais (também seres vivos). De fato, essa colonialidade da natureza tem ten-tado eliminar a relacionalidade que é a base da vida, da cosmologia e do pensamento em muitas comunidades in-dígenas e afrodescendentes de Abya Yala e América Lati-na. [...] Portanto, a colonialidade da natureza adiciona um elemento fundamental aos padrões de poder discutidos (partindo assim deles e constantemente se conectando a eles): o domínio sobre as racionalidades culturais, que es-sencialmente formam os alicerces do ser e do saber. É a relação contínua do ser com o pensar, com o saber e com o 
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				conhecer, que parte de uma ligação fluida entre três mun-dos: o mundo biofísico abaixo, o mundo supranatural aci-ma e o mundo humano de agora, bem como as formas e condições tanto do ser como do estar neles. (Walsh, 2007, p. 106).

				A literatura da Ciência da Informação não se restringiu apenas ao melhor entendimento do estado da Cultura hegemônica e suas crises decorrentes. Já existe, dentro da área, um volume de produção buscando fornecer algo como guias para caminhos alternativos ao prosseguimento da reprodução desse modo de vida, e de seu mecanismo de atribuição de sentido. Há propostas sobre outros métodos disruptivos (descolonizantes) de criação de conceitos e conhecimento (Gutiérrez, 2013)7 (Wersig, 1991), retomada de diálogos entre as suas áreas fragmentadas em abordagens colaborativas, transdisciplinares e temáticas (Tálamo & Smit, 2007) e releituras sobre a tecnologia enquanto elemento do mundo reunindo técnica e estética, um híbrido objetivo/subjetivo (Regattieri; Antuon, 2018).

				As propostas da Ciência da Informação para traçar caminhos alternativos identificam (e muitas vezes inspiram) determinadas ações e práticas no âmbito do cultural. Muitas delas já são arcabouço teórico para experiências nos lugares consi-derados dispositivos culturais (Cardona, 2019), espaços típicos onde a disputa pelos sentidos ocorre, tanto na reprodução da matriz hegemônica quanto nos processos disruptivos, como é o caso do dispositivo biblioteca.

				A possibilidade de abordar, por meio da decolonialidade da natureza, uma era geológica, e questionar o lugar de dispositivos culturais como a biblioteca diante dos desafios e problemas atuais, implica em importantes desafios para o campo da Biblio-teconomia e da Ciência da Informação (BCI). Isso envolve insistir na necessidade de um paradigma intercultural-anticolonial baseado na proposta epistemológica “Bibliotecas desde Abya-Yala”. Nesse sentido, é preciso avançar na compreensão socioambiental de instituições como a biblioteca, ampliar o patrimônio cultural para incluir o patrimônio natural, e articular de forma orgânica as funções econômicas 

			

		

		
			
				7

				Importante pontuar aqui a preocupação de Gutiérrez, compartilhada com o autor, acerca da necessidade de se afastar da noção de construção do conhecimento desconsiderando as contingências afetivas e as incer-tezas da convivência com a alteridade.
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				e/ou produtivas da biblioteca com as funções ecológicas e/ou ambientais, de acordo com os desafios e problemas da América Latina e do Caribe. Isso implica trabalhar no desenvolvimento de políticas públicas que fortaleçam a natureza, especialmente o campo e as áreas rurais, por meio de uma conexão com o território.

				
					Funções sociais da biblioteca

				

				
					Culturais e/ou simbó-licas

				

				
					Preservar e difundir a cultura por meio do patrimônio cultural.

				

				
					Educativas e/ou forma-tivas

				

				
					Apoiar ou complementar instituições formais e informais nas tarefas de formação de leitores e alfabetização. Apoiar a edu-cação contínua das pessoas, ampliando seu capital cultural e simbólico.

				

				
					Políticas e/ou de cida-danização

				

				
					Acolher os cidadãos e auxiliar em sua plena integração a uma ordem mundial […] promoção de uma sociedade moderna, de cunho liberal democrático, fomentadora da individualidade e que visa à ação comunicativa racional. (Álvarez-Zapata, D. et al., 2008, p. 192)

					Garantir o acesso a direitos humanos (culturais), constitucio-nais (informação) e ambientais (ambiente saudável e equilibra-do para o desenvolvimento humano)

					Alfabetizar criticamente (Freire) de modo que se caminhe em direção à assunção de uma cidadania crítica capaz de com-preender, questionar e transformar o contexto a partir de.

				

				
					Econômicas e/ou pro-dutivas

				

				
					Contribuir para o bem-estar social, uma vez que as bibliotecas colaboram, por meio de seus espaços, serviços e atividades para a melhoria da qualidade de vida. Elas são centros para o desen-volvimento econômico de suas comunidades.

				

				
					Ecológicas e/ou am-bientais

				

				
					Contribuir para uma consciência contemporânea da crise eco-lógica que ocorre na era do Antropoceno, ou seja, a possibilida-de de conscientizar-se da transformação que o sistema terrestre sofreu devido à nossa ação humana, trabalhando no presente para projetar um futuro.

				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 1 - Funções sociais da biblioteca

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelos autorias.
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				2 DA CRISE ECOLÓGICA AO LUGAR DA CRISE ECOLÓGICA NA BIBLIOTECA

				Como apontado na seção anterior, o campo da BCI parece estar em uma posição estratégica para abordar o tema da crise climática, e travar o embate epis-temológico necessário para reconfigurar e disputar certas configurações de sentido. Nesta tarefa, os lugares da práxis cultural e informacional, dispositivos culturais, tais como as bibliotecas, representam uma das principais fronteiras a serem rea-propriadas. Esta seção, portanto, se dedica a aprofundar o entendimento sobre o que está posto quando se afirma a chegada do Antropoceno, bem como o papel potencial a ser exercido pelas bibliotecas no processo de tecer respostas aos desafios desse contexto. 

				2.1 A CRISE ECOLÓGICA, AS CONDIÇÕES ATUAIS

				O Antropoceno nos lembra que a natureza e a sociedade estão profundamente relacionadas. Jürgen Renn e Bern Schererr destacam seu protagonismo, afirmando que o Antropoceno revela que as ciências e a cultura não fazem parte de uma zona de conforto a partir da qual o mundo pode ser observado e descrito. Pelo contrário, elas são parte dos processos com os quais operamos nele. Isso significa que também constroem o mundo que descrevem (Arias-Maldonado, 2018). Portanto, é um conceito que expressa a impossibilidade de pensar “a humanidade sem mundo”, de isolar os processos da vida na dimensão chamada “cultural” de sua contraparte, a dimensão “natural” (Haraway, 2016; Tsing, 2015).

				A origem do conceito já expressava a necessidade de aproximar as dinâmicas humanas das forças planetárias da natureza - ou, em outras palavras, entender a força geológica do impacto humano na vida do planeta. Os cientistas Paul Crutzen e Eugene Stoermer, os primeiros proponentes da chegada do Antropoceno, trouxeram alguns dados comparativos sobre o impacto antropogênico na Terra em relação aos 
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				seus parâmetros “naturais”, em seu artigo de 2000. Já naquele ano, a liberação de SO2 na atmosfera devido à queima de carvão e petróleo era o dobro das emissões combinadas de todos os processos naturais do planeta. Mais nitrogênio estava sen-do fixado sinteticamente e aplicado como fertilizante na agricultura do que sendo fixado naturalmente em todos os ecossistemas terrestres (Crutzen; Stoermer, 2000).

				E desde o ano 2000, além de todas as tentativas de governos e organizações internacionais de tecer estratégias globais para reverter a crise climática, os últimos relatórios do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas das Nações Unidas (IPCC-ONU) deixam claro que estamos acelerando na direção do desastre climático planetário. Em 2011, o Sistema Internacional produziu uma inovação nas estruturas do direito internacional com o Acordo de Paris. O documento era uma estratégia inédita que buscava, pelos países, o cumprimento de metas de controle de emissões de poluentes, a fim de limitar o crescimento da temperatura global a 1,5 °C acima dos níveis pré-industriais até o final do século. 

				Mas o resultado até agora foi um fracasso, tendo em conta o último relatório do IPCC de 2023. Ele aponta a temperatura do planeta 1,1 °C mais quente em re-lação aos níveis pré-industriais já no final de 2020 – juntamente com a informação de que as previsões sobre os riscos deste aquecimento feitas no relatório anterior eram otimistas demais. As consequências da continuação dessa aceleração, registra o relatório, são uma escalada nos eventos climáticos extremos, ao lado de impactos profundos e decisivos nos ecossistemas do planeta nas próximas décadas. Até agora:

				 

				As alterações climáticas têm causado danos substanciais e perdas cada vez mais irreversíveis nos ecossistemas ter-restres, de água doce, criosféricos, costeiros e oceânicos abertos (…). Houve centenas de perdas de espécies locais. impulsionado por aumentos na magnitude dos extremos de calor (…), com eventos de mortalidade em massa re-gistados em terra e no oceano (…). Os impactos em alguns ecossistemas estão a aproximar-se da irreversibilidade, tais como os impactos das mudanças hidrológicas resultantes do recuo glacial, ou mudanças nos (…) ecossistemas do Ár-tico impulsionadas pelo degelo do permafrost (IPCC, 2023, p. 5).
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				Embora haja um consenso científico em torno da responsabilidade direta da humanidade na crise climática (Latour, 2020), o debate do Antropoceno gira em torno da “data” em que esse novo período da vida começou e o período anterior se encerrou. Como uma nova era geológica, busca-se por marcadores estratigráficos que possam evidenciar a presença da humanidade como um agente geológico. Existem três propostas principais de marcos relacionados a eventos históricos como a data inaugural do Antropoceno:

				 dos criadores do termo, Crutzen e Stoermer, na metade do século XVIII, aproximadamente perto do ano da invenção da primeira máquina a vapor (Crutzen; Stoermer, 2000).

				a de James Scott, que indica alterações substanciais no clima do planeta com a Colonização e as destruições de ecossistemas (Scott, 2017).

				de outros pesquisadores, como Anna Tsing, que consideram a de-tonação da primeira bomba atômica, um episódio no qual o solo terrestre foi indubitavelmente contaminado por radiação, como marco da mudança em direção ao Antropoceno (Tsing, 2015; Za-lasiewicz et al., 2017).

				De qualquer forma, as três propostas aproximam-se ao considerar que, além de responder quando o Antropoceno começa, é mais importante entender o fato de que houve um determinado período de condições de vida no planeta em que a hu-manidade, suas sociabilidades, suas ciências, conhecimentos, imaginários, símbolos, significados, utopias e mitos se desenvolveram (que, por exemplo, pode incluir todo o passado anterior ao século XVI, ao XVIII ou mesmo à segunda metade do século XX), e que esse período não existe mais. A chegada do Antropoceno representa a marcação de uma descontinuidade entre um mundo e certas possibilidades de vida nele para outro em que “o que vem depois não será como o que veio antes” (Haraway, 2016, p. 100). Por isso, o Antropoceno representa, precisamente, a conscientização da chegada de um novo período da vida na Terra, em que a humanidade é sim uma 
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				força geológica, capaz de mudar parâmetros planetários.

				Em outras palavras, o Antropoceno também significa que a data de validade do Capitalismo em seu formato atual está próxima, uma vez que as condições pla-netárias para o seu desenvolvimento estão se esgotando, e não há possibilidade de voltar atrás para outro momento desse sistema. “Não está apenas à nossa frente, [...], mas, em grande parte, atrás de nós: já começou a acontecer e não pode ser rever-tido” (Danowski; Viveiros de Castro, 2017). “Escondida pela profusão de guerras mundiais, guerras coloniais e ameaças nucleares, haveria, no século XX - o ‘século clássico da guerra’ - outra guerra, também mundial, também total, também colonial, que vivemos sem experimentar” (Latour, 2020). Para responder ao Antropoceno, há dois caminhos possíveis para a humanidade. O primeiro é tentar soluções dentro da lógica do sistema que, desde muito cedo em sua existência, foi responsável pelo tratamento da natureza como objeto explorável, como recurso, e que até agora só acelerou em direção ao desastre climático global. Esse cenário inevitavelmente leva ao esgotamento das condições de vida (e produção) que atualmente permitem a sobrevivência do Capitalismo. O que vem depois não pode ser conhecido.

				A segunda possibilidade é buscar, fora do Capitalismo, outras cosmologias, outras sociabilidades, outros conhecimentos, outras utopias, ou seja, outros mundos possíveis para semear, fora do destino do desastre climático. É necessário construir novos paradigmas da ciência e do conhecimento que possam servir como ferra-mentas para significar a realidade de maneira diferente, claramente alternativa à epistemologia capitalista, que também é colonial e baseada na herança colonial. Nesse sentido, o paradigma intercultural-anticolonial sustentado pela proposta epistemológica “Bibliotecas desde Abya-Yala” para a Biblioteconomia e Ciência da Informação é de imensa importância.

				Essa proposta busca justamente romper com a posição definitiva e anti-his-tórica ocupada pela cultura e pela epistemologia do Capitalismo. A partir desse arcabouço teórico, é possível tanto tornar mais concreta a historicidade desse sis-tema hegemônico, seus vazios, ruínas, inconsistências, ou seja, totalizá-lo, quanto 
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				também aprender a ouvir as diversas e diferentes cosmologias e epistemologias que resistem aos esforços biopolíticos do Capitalismo em colonizar o mundo, seu passado, seu presente e seu futuro. Se o resultado de todas as transformações desse sistema hegemônico ao longo da história é uma corrida cega cada vez mais rápida em direção ao fim concreto das condições de vida no planeta, é urgente buscar outros caminhos para a vida resistir.

				2.2 QUAL É O PAPEL DAS BIBLIOTECAS NA CRISE ECOLÓGICA?

				Se partirmos do reconhecimento de que “culturas e sociedades se interco-nectaram, a economia se globalizou e o impacto no meio ambiente se manifesta na extinção da natureza selvagem, na mudança climática e na rápida perda da biodiversidade” (Arias-Maldonado, 2018, p. 44), seria inevitável pensar que essa preocupação nos envolve a todos, independentemente do lugar em que vivemos. A BCI, como disciplina científica pertencente às Ciências Humanas e Sociais, his-toricamente tem desempenhado funções sociais. Isso implica tarefas assumidas em relação à organização social, comunidades e indivíduos em torno da cultura, dos acordos culturais que buscam o desenvolvimento de um tipo de sociedade e de sujeito. Em geral, mencionamos que existem quatro funções associadas à instituição da biblioteca, até agora conhecida como social e emblemática nos campos disci-plinares. Essas são funções culturais e/ou simbólicas, educativas e/ou formativas, políticas e/ou de cidadania, e econômicas e/ou produtivas (Quadro 1).

				No entanto, essas funções não respondem apenas à história e ao desenvol-vimento da ciência, mas também a uma maneira de compreender o mundo em relação à cultura, que temos entendido como o oposto da natureza e, nas palavras de Mosterín (1994), como a informação transmitida por meio do aprendizado social. Porém, atualmente nos deparamos com um cenário que coloca em tensão definições rígidas, assim como separações históricas em relação ao tipo de sociedade e mundo que desejamos. Isso leva as ciências exatas, naturais, humanas e sociais a se questionarem sobre o que fazer diante da transição do Holoceno para o Antro-
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				poceno, bem como as consequências dessa transição.

				É fundamental propor partir da compreensão da natureza e da cultura como dois elementos interconectados e interdependentes, possibilitando-nos elucidar como as instituições sociais nesta era transitam para instituições socio-naturais, uma vez que o 

				Antropoceno equivale ao fim da natureza como a enten-díamos. Não é que o natural tenha sido substituído pelo artificial, mas sim que ambos se imbricaram de forma ir-reversível: o sinal da relação socio-natural contemporânea não é o antagonismo entre sociedade e natureza, mas sim a sua crescente hibridação. (Mosterín, 1994, p.70).

				Uma perspectiva imbricada de natureza e cultura se enquadra em um paradig-ma intercultural e anticolonial da biblioteconomia e da CI, e neste caso possibilita a ligação socio-natural de nossa espécie com o ambiente:

				A possibilidade de um paradigma intercultural possibilita mais do que reinventar, observar com uma lente diferente daquela usada habitualmente, abrindo espaço para outros conhecimentos, epistemes e discursos, que permitem am-pliar a compreensão sobre a informação, por exemplo, em termos de produção e transferência de conhecimentos lo-cais. (Duque-Cardona, 2020, p.66).

				Os dispositivos culturais, e especificamente as bibliotecas, já foram objetos de paradigmas anteriores de legitimação da episteme hegemônica. Em seu trabalho concreto de ordenar, nomear e categorizar elementos da realidade, com a finalidade de referendar as relações de poder e as hierarquias simbólicas e sociais (Agamben, 2005), as bibliotecas tanto já atuaram como templos de uma matriz de sentidos sa-grada, inegociável (Agamben, 2007) quanto como empórios de distribuição de um conhecimento técnico-funcionalista em escala industrial e mercadológica (Perrotti, 2017), limitando as coordenadas do pensamento ao plano do imaginário dominante. A proposta intercultural-anticolonial, incorporando as funções ecológicas para a práxis bibliotecária e informacional, busca uma abordagem crítica e disruptiva, abrangendo elementos da cultura historicamente negligenciados e epistemicidados 
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				em um movimento de catalisar sua agência sobre o processo de disputa de poder.

				Pode-se mencionar, como exemplo proposto, a inclusão do patrimônio cultu-ral imaterial, em torno de práticas relacionadas à oralidade e ao trabalho articulado com bens naturais e patrimônio biocultural. Este último, além de grandes desafios, nos apresenta enormes oportunidades para expandir a perspectiva da leitura para um espectro não alfanumérico. Especificamente no campo do patrimônio biocul-tural, é importante articular-se a processos relacionados às economias camponesas, onde a relação entre natureza e cultura é perene. As bibliotecas de sementes, as prá-ticas de educação leitora que buscam fortalecer as economias e comunidades cam-ponesas, ou os projetos pedagógicos produtivos, são bons exemplos nesse sentido.

				Embora o Antropoceno alerte para a crise ecológica, também é uma oportu-nidade sem precedentes para reconhecer que a separação entre natureza e cultura se baseia exclusivamente em acordos culturais, e através de uma ecologia recon-ciliadora, uma instituição socioambiental como a biblioteca pode contribuir para a restauração ecológica. “No Antropoceno, os pressupostos da gestão ambiental devem se adaptar a uma realidade híbrida, onde os processos sociais e naturais estão entrelaçados e os seres humanos fazem parte permanente da paisagem” (Du-que-Cardona, 2020, p. 80).

				Existem alguns elementos que a biblioteca poderia e deveria cuidar, se pre-tendemos falar de funções ambientais e/ou ecológicas como parte de suas funções sociais, a saber:

				a) direitos e justiça ambiental; 

				b) patrimônio natural; 

				c) soberania e segurança alimentar; 

				d) políticas públicas relacionadas ao campo e à ruralidade; 

				e) economias camponesas; 

				f) mudanças climáticas; 

				g) degradação da biosfera; 

				h) alterações biogeoquímicas; 

				i) ecossistemas antropogênicos.
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				Nessa linha de ideias, o propósito das funções ambientais e/ou ecológicas da biblioteca como uma instituição socioambiental é contribuir para uma consciência contemporânea da crise ecológica que ocorre na era do Antropoceno, ou seja, a possibilidade de conscientizar-se da transformação que o sistema terrestre sofreu devido à nossa ação humana, trabalhando no presente para projetar um futuro.

				3 SULEANDO A PALAVRA NAS BIBLIOTECAS 

				A proposta metodológica de SULear surge nos anos 1990, por autoria de Márcio D’Olne Campos. No caso da BCI, esse exercício corresponde à insistência em uma epistemologia desde Abya-Yala. É uma forma de nomear a América Lati-na, referindo-se a um território fértil e plenamente maduro, referindo-se, segundo Carrera e Ruíz (2016), a Terra Madura, Terra Viva ou Terra Florescente e foi o termo utilizado pelos Kuna, um povo indígena que vive na Colômbia e no Panamá, para designar o território incluído no continente americano. De acordo com o momento histórico vivido, referiram-se a este território de diferentes formas: Kualagum Yala, Tagargun Yala, Tinya Yala e Abya Yala, sendo esta última a que coincidiu com a chegada dos espanhóis. O termo Abya Yala é, por si só, um símbolo de identidade e respeito pelas raízes dos povos originários. Nesse sentido, o poema Abya Yala Wawgeykuna (Irmãos Americanos), originário do povo Quechua da Argentina, apela à unidade dos povos para manterem presente a sua origem e continuarem o seu caminho seguindo as pegadas dos seus antepassados.

				Nesse caso, arriscar a propor funções ecológicas e/ou ambientais que nos permitam criar caminhos interculturais e interétnicos, buscando referências não dominantes, libertadoras e que promovam o reconhecimento, o respeito e a con-vivência entre todas as possibilidades de mundo. É necessário adotar novas formas de pensamento que questionem as estruturas estabelecidas e reconheçam todas as diferentes perspectivas (Landa, 2022). Um verbo que se constrói ao caminhar.

				Atualmente, o mais próximo que temos para nos aproximarmos do que cha
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				mamos de funções ecológicas e/ou ambientais, no campo bibliotecário, é a ideia de bibliotecas verdes e sustentáveis proposta pela IFLA (2022, s.p.), a qual infere: “[...] é uma biblioteca que leva em consideração a sustentabilidade ambiental, econômica e social. Bibliotecas ecológicas e sustentáveis podem ser de qualquer tamanho, mas devem ter uma agenda de sustentabilidade”.

				No entanto, essa definição é limitada para os desafios e oportunidades nesta era geológica. Além disso, em relação a um paradigma intercultural anticolonial da Biblioteconomia e da CI, privilegia-se a biblioteca como instituição social, e a proposta que apresentamos é que ela seja uma instituição socioambiental. Reconhe-cemos, no entanto, na proposta da IFLA, um ponto inicial que pode ser enriqueci-do com trabalhos inter e extradisciplinares, bem como a partir do conhecimento situado. Nesse sentido, algumas ideias são fundamentais ao pensar na biblioteca como uma instituição socioambiental:

				a biblioteca, entendida como instituição socio natural, se afasta de um paradigma clássico que considera uma ideia tradicional de biblioteca vinculada ao patrimônio bibliográfico e documental. Nesse sentido, as bibliotecas nos permitem aproximar-nos da pluralidade e riqueza em relação à natureza e à cultura por meio de diversas possibilidades, como o patrimônio biocultural e o cultural imaterial;

				em uma perspectiva de biblioteca como instituição socio natural, é fun-damental vincular de forma estratégica as funções econômicas com as funções ecológicas, uma vez que isso pode possibilitar cenários rurais e práticas como as economias campesinas, que são fundamentais para a redução das desigualdades sociais na América Latina e no Caribe;

				a biblioteca, como dispositivo cultural, é um lugar onde as relações so-ciais são estabelecidas e reproduzidas, assim como a disputa pela le-gitimidade de seus significados, em constante conexão dinâmica com processos gerais da sociedade. Por esse motivo, mais do que incluir o patrimônio biocultural e cultural imaterial como outros conteúdos or-ganizados pela biblioteca, ela está em uma posição privilegiada para 
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				reformular a sociabilidade entre sujeitos humanos e não humanos, tra-dicionalmente colocados em campos isolados da cultura em contraste com a natureza.

				Existem algumas experiências que buscamos apresentar por meio deste exer-cício, as quais podem nos fornecer insights em relação à ideia de uma perspectiva socio natural para pensar a biblioteca e suas funções ecológicas.

				
					BIBLIOTECA

				

				
					Localização

				

				
					América do Norte. México, Oaxaca

				

				
					Biblioteca de Se-millas de Oaxaca

				

				
					Propósito

				

				
					As bibliotecas de sementes comunitárias armazenam, gerenciam e preservam a qualidade das sementes obti-das pelos membros da comunidade, para distribuí-las novamente entre esses membros quando necessário. Elas se encarregam de preservar as variedades adap-tadas às condições de cada região, que fazem parte da identidade da comunidade e de seu povo. Nesse sentido, podem ajudar os agricultores a ter acesso a sementes para usar na próxima temporada de cultivo ou enfrentar uma emergência.

				

				
					Red de Semillas Libre de Colombia

				

				
					Localização

				

				
					América do Sul, Colômbia.

				

				
					Propósito

				

				
					É um espaço aberto e descentralizado de organizações locais e sociais, onde convergem comunidades camponesas, indígenas, afro-colombianas e pequenos produtores, agricultores urbanos, ONGs, grupos acadêmicos, coletivos artísticos e consumidores, que se articulam em nível local, regional e nacional; e que buscam promover ações e iniciativas para fortalecer o controle local das sementes e sua defesa frente a políticas e leis que permitem a privatização e o controle monopolista das sementes, ameaçando a soberania e autonomia alimentar dos povos.

				

				
					Biblioteca de Se-millas criollas y nativas

				

				
					Localização

				

				
					América do Sul, Envigado. Colômbia

				

				
					Propósito

				

				
					Com a regulamentação das sementes, nos tornamos dependentes das sementes certificadas e, assim, nossa soberania alimentar e econômica fica vulnerável, pois não podemos plantar, colher ou compartilhá-las livremente.

					As sementes crioulas e nativas são vida, legado, memó-ria e bem comum. São patrimônio biocultural essen-cial para a diversidade alimentar de todas as comuni-dades. E queremos que continuem sendo preservadas, cuidadas, aprimoradas, produzidas e compartilhadas livremente, assim como diversos povos fizeram ao longo da história. Por isso, na Biblioteca Otraparte, nasce a Biblioteca de Sementes Crioulas e Nativas, uma estratégia piloto que surge com uma abordagem educativa ambiental e agroecológica, para fortalecer o tecido social e promover a solidariedade, a troca de conhecimentos, a participação comunitária, a alimen-tação consciente e as práticas de horta urbana e rural.

				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 2 – Bibliotecas que trazem uma perspectiva socio natural e ecológica
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					Bibliotecas y rura-lidad

				

				
					Localização

				

				
					América do Sul, Nariño, Colombia

				

				
					Propósito

				

				
					Biblioteca e Ruralidade é um projeto de pesquisa-cria-ção que explora a relação entre os conceitos e imagi-nários da biblioteca e da ruralidade. Sob a linha de bibliotecas, outras bibliotecas e bibliotecas com outros nomes, o projeto reconhece e sistematiza iniciativas públicas e comunitárias cujas práticas se enquadram na atividade bibliotecária. Sob a linha de acompanha-mento comunitário, Biblioteca e Ruralidade acompa-nha e documenta o processo ‘metodológico’ pelo qual ocorre o ‘despertar’ da Biblioteca Saberes de los Machi-nes no município de Cumbal - Nariño. Como resulta-do dessa sistematização, é desenvolvida uma caixa de ferramentas destinada a facilitar e estimular processos comunitários em outros contextos.

				

				
					Red de Futuros Indígenas

				

				
					Localização

				

				
					América do Norte, México.

				

				
					Descrição

				

				
					Futuros Indígenas é uma rede de resistências nar-rativas. Em tempos de crise climática, eles plantam histórias e ações em defesa de seus territórios, corpos e espíritos.

				

				As experiências apresentadas no quadro 2 correspondem a processos sociais e comunitários numa perspectiva ligada às funções ecológicas dos dispositivos. Inscrevem outras formas de relação com o domínio hoje chamado de “natureza” separado da cultura, evidenciando, na verdade, possibilidades de experimentar com a perspectiva de sua inseparável comunhão, no processo de atribuição de sentido e apropriação do real. 

				No caso das Bibliotecas de Sementes e a Rede Colombiana de Sementes livres, a biopatrimonialização das sementes implica uma intersecção entre memória, co-nhecimento, tradição, política, o complexo natureza-cultura e a relação de depen-dência entre sujeitos humanos e não humanos. Abordam a dignidade das pessoas a partir do cuidado e defesa das sementes nativas, ao mesmo tempo que trabalham questões ligadas à soberania e segurança alimentar. 

				Os outros dois exemplos, Bibliotecas e Ruralidade e a Rede de Futuros Indí-genas, não apenas reforçam essa reconfiguração epistemológica ao redor da relação natureza-cultura como instrumento de contestação de hegemonias simbólicas e 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelos autorias.
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				de disputar o poder de nomear o mundo- respectivamente através do imaginário ao redor das ruralidades, e das sociabilidades originárias indígenas. Elas também aportam na capacidade de tal movimento fornecer os catalisadores para a organi-zação e mobilização política, através da articulação comunitária, em rede. 

				Em exemplos como os apresentados, esperamos que não só se encontre ins-piração, mas alternativas reais e concretas em favor do fortalecimento das funções ecológicas da biblioteca. No contexto do Antropoceno, apontam a impossibilida-de de seguir pensando natureza e cultura separadamente. A insistência em uma forma de habitar o mundo ignorante do vínculo profundo entre ambos, até agora, tanto fortalece e amplia desigualdades quanto coloca o planeta na esteira do fim das condições que permitem tal forma de continuar legando, em seu epitáfio, um verdadeiro deserto ecológico. Os processos trazidos aqui apontam caminhos po-tentes para a tarefa de ruptura com o esquema de pensamento sustentador dessa maneira de estar na Terra. 

				4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

				Os exemplos trazidos no final deste artigo de maneira alguma são conclusi-vas para os desafios no horizonte, mas certamente representam esforços bastante potentes de práxis com o conhecimento situado, sensível à realidade latino-ameri-cana neste tempo. Enumeramos, então, três temas que consideramos relacionados e interligados com a biblioteca e sua dinâmica como um organismo vivo, e que podem orientar ideias para dar vida às funções ecológicas:

				I) Saberes intergeracionais em torno do patrimônio natural e patrimônio cultural imaterial. 

				Em relação a um dos principais ativos que a biblioteca tem preservado, a informação, descobrimos que sua conexão com as funções ecológicas e/ou ambien-tais envolve o trabalho em torno de conhecimentos intergeracionais que ligam a 
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				natureza e a cultura. Ou seja, a dinamização do conhecimento em torno do patri-mônio cultural imaterial, conforme definido pela UNESCO (2004), é composto por expressões culturais e tradições transmitidas de geração em geração. Isso engloba línguas, histórias e contos populares, música e dança, artes marciais, festividades, culinária, artesanato, entre outros. Essas manifestações são preservadas por meio de registros físicos, como som e imagem, e sua divulgação tem o propósito de transmiti-las às futuras gerações. 

				A UNESCO criou o programa Tesouros Humanos Vivos para evitar a desva-lorização das culturas tradicionais. Ele busca reconhecer artesãos por meio de uma distinção que destaca sua habilidade e conhecimento, permitindo-lhes comparti-lhar seu ofício com as gerações futuras (UNESCO, 2004). E o patrimônio natural, de acordo com a UNESCO (2004), refere-se a: a) Formações físicas e biológicas, como glaciares, ilhas, cavernas, florestas, montanha; b) Habitat de espécies animais e vegetais ameaçadas de extinção, como recifes de coral, florestas tropicais, áreas úmidas etc.; e c) Áreas naturais estritamente delimitadas, como parques nacionais. A UNESCO também contempla as “paisagens culturais”. Estas são paisagens que representam a fusão harmoniosa entre a natureza e o ser humano. São o resultado de uma longa relação entre as comunidades e seu ambiente, e testemunham a cria-tividade humana. Os arrozais em terraços nas cordilheiras Filipinas são um bom exemplo: há 2000 anos, a população tem cultivado arroz em terraços nas encostas das montanhas. (UNESCO, 2004)

				Em relação ao patrimônio cultural, é importante destacar que questionar a distinção entre cultura e natureza nos leva a insistir na necessidade de um trabalho que se relacione com outros tipos de patrimônio cultural, além do bibliográfico e documental. Assim, isso representa uma oportunidade para que a biblioteca, como uma instituição socio natural e com uma perspectiva intercultural anticolonial, seja criada, cultivada e cuidada como um ser vivo.

				A partir da perspectiva andina, a natureza é considerada como um ser vivo que requer ser criado, protegido, cuidado e nutrido. Essa peculiar cultura de con-
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				vivência com a natureza é conhecida a partir do conceito de Proyecto Andino de Tecnologías Campesinas -PRACTEC8 como um processo de criação mútua, que pressu-põe a afirmação incondicional da vida e do amor pela vida (Villegas-Paredes, 2023). As-sim, em torno dos saberes intergeracionais, avivar as funções ecológicas e/ou ambientais da biblioteca é um convite para criá-la, ape-gar-se a ela e construir a partir dela futuros possíveis em meio à atual crise ecológica.

				II) Transição de um paradigma de progresso para um paradigma de sustenta-bilidade. 

				No entanto, é urgente que, em torno da atual crise ecológica, sejamos cons-cientes de que o ponto em que nos encontramos é consequência de um progresso desenfreado, que negligenciou o fato de que, antes de sermos seres sociais, somos parte de um ecossistema maior que requer o apoio mútuo de todas as suas partes para se manter e evoluir, o qual “não é apenas um argumento a favor de uma origem pré-humana dos instintos morais, mas também como uma lei da natureza e um fator de evolução” (Kropotkin, 2022, p. 11).

				O progresso, do lado do desenvolvimento e dos sistemas econômicos capitalis-tas, que valorizam a individualidade em detrimento da coletividade, tem resultado na sobrevivência do mais forte em vez da cooperação para garantir melhores con-dições de ser e estar. Propor, no campo bibliotecário, avançar de um paradigma de progresso para um de sustentabilidade, reconhecendo a biblioteca como instituição socio natural, implica que sua configuração responda a princípios comunitários, de cooperação, e esteja situada em seus territórios, por meio de uma ideia de sus-tentabilidade forte “que adere ao princípio de que os capitais não são substituíveis 

			

		

		
			
				8

				A PRATEC é uma organização não governamental formada por um grupo de profissionais dedicados à dinâmica de formação, pesquisa, revitalização da fazenda e difusão da sabedoria de nossos povos an-dino-amazônicos. Há mais de 30 anos acompanha diversas ONGs (Núcleos de Afirmação Cultural Andina – NACAS) e grupos de agricultores em uma propos-ta de afirmação cultural com ênfase nos aspectos de cultivo da diversidade. Tudo começou em novembro de 1986 em Urubamba. Foi fundada por Grimaldo Rengifo Vásquez, Eduardo Grillo Fernández, François Greslou e Marcela Velásquez. Em junho de 1988 assu-miu a forma jurídica de PRATEC com sede em Lima. 30 anos de experiência na área de formação contribuíram para preencher uma lacuna na formação e formação de profissionais e técnicos em agrobiodiversidade no país. Programas de formação em cultura e agricultura andina têm sido realizados e coordenados na região andina do Peru e da Bolívia, em conjunto com univer-sidades locais, permitindo assim a formação de pes-soal técnico capaz de compreender a íntima relação que existe entre biodiversidade e cultura. Isto procura reforçar os esforços dos camponeses para manter e aumentar a diversidade das plantas cultivadas e da sua cultura, que são a base da subsistência de milhares de famílias. Fonte: https://ecoversities.org/ecoversity/pratec-proyecto-andino-de-tecnologias-campesinas/ 
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				ou compensáveis e garante que as gerações futuras terão acesso, pelo menos na mesma proporção, aos recursos existentes no presente” (Imbaquingo, 2023, p.90).

				III) inculação das políticas agrícolas com as práticas educativas e culturais.

				 As políticas relacionadas ao Desenvolvimento Agrícola e Rural estão priorita-riamente presentes nas agendas políticas da região, uma vez que as disparidades de desigualdade estão relacionadas à propriedade da terra. Dessa forma, a vinculação de políticas agrícolas contextualizadas no âmbito das economias camponesas com instituições socioambientais como as bibliotecas implica a conexão das funções ecológicas e/ou ambientais com as funções econômicas e/ou produtivas. Isso im-plica questionar como instituições que historicamente conhecemos como sociais (bibliotecas e escolas) podem contribuir para o fortalecimento e implementação de políticas públicas agrícolas, materializadas em economias camponesas, por meio do diálogo de saberes inicialmente proposto e da ligação com o patrimônio cultural imaterial e natural.

				Em Abya-Yala, a defesa de funções ecológicas dentro de um paradigma inter-cultural-anticolonial para o campo bibliotecário e informacional é uma demanda urgente. Está inserida no contexto de crise profunda da vida no mundo colonizado, da nova normalidade climática do planeta, buscando contestar hegemonias sim-bólicas que aprisionaram os imaginários, e contribuir com perspectivas de bem comum, casa comum, de formas coletivas de imaginar outro futuro possível. Agora, talvez mais do que nunca, precisamos fortalecer atoras, atores, sujeitos e processos trabalhando nesse sentido.
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